
DORIO

Depois de uma novela com
direito a duas desistências,
o Governo Federal, enfim,
definiuosnomesparaopri-
meiroescalãodaPetrobras.
José Mauro Ferreira Coe-
lhoé o indicadoàpresidên-
cia, enquanto Márcio An-
drade Weber foi o escolhi-
doparapresidir oConselho
deAdministração.
JoséMauro já atuou, por

umanoemeio, comosecre-
táriodePetróleo,GásNatu-
ral e Biocombustíveis, no
MinistériodeMinaseEner-
gia. Por quatro anos, foi di-
retornaEmpresadePesqui-
sa Energética (EPE), esta-
tal tambémvinculada àPe-
trobras. Quanto a Márcio,
este já émembro do conse-
lhodaempresa.
Parateremefeito, as indi-

caçõesprecisamseraprova-
das pela assembleia geral
da entidade, que está mar-
cada o próximo dia 13. Os
nomesforamescolhidospe-
logovernodepoisqueoeco-
nomista Adriano Pires e o
empresário Rodolfo Lan-
dim – indicados nas últi-
mas semanas para presidir
aPetrobras eoConselhode
Administração – desisti-
ram de assumir os postos.
Pires recuouporconflitode
interesses.

DESAVENÇAS

José Mauro Ferreira Coe-
lho é atual presidente do

Conselho de Administra-
çãodaPré-SalPetróleo(PP-
SA),estatal responsávelpor
negociar a parte da União
noscontratosdopré-sal.
Foi secretário de Petró-

leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis do Ministério de
Minas eEnergia de abril de
2020 a outubro de 2021.
Deixou o cargo emmeio ao
anúncio do presidente Jair
Bolsonaro de um auxílio a
caminhoneiros autônomos
paracompensaroaumento
dodiesel.
O Ministério nega que

Coelho tenha saído por de-
savenças com o projeto –
que, pelo menos até o mo-
mento,nãosaiudopapel.
Antesde atuar noMinis-

tério de Minas e Energia,
atuou por 12 anos na EPE,
estatal responsável pelo

planejamento do setor
elétricobrasileiro.

EXPERIÊNCIAEESTUDOS

Tem mais de 25 anos de
experiência profissional,
atuandonossetoresdepe-
tróleo, gás natural e bio-
combustíveis.Atuoutam-
bém, por vários anos, na
área docente de gradua-
çãoepós-graduação.
É graduado emQuími-

caIndustrial,commestra-
do em Engenharia dos
Materiais pelo Instituto
Militar de Engenharia
(IME) e doutorado em
Planejamento Energéti-
co pelo Programa de Pla-
nejamento Energético
(PPE) da Universidade
FederaldoRiodeJaneiro
(UFRJ). (Estadão Con-
teúdo)

DEBRASÍLIA

Oministro Luís Felipe Sa-
lomão, do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), pediu
vistaetravouo julgamento
queanalisa apossibilidade
dereaberturadeprazospa-
ra que poupadores ingres-
sem com ações contra pla-
noseconômicos.
ACorteretomouojulga-

mento ontem com o voto
doministroMauroCamp-
bell a favor dos poupado-
res. Além dele, os minis-
tros Herman Benjamin e
NancyAndrighi já haviam
votado a favor dos poupa-
dores, divergindo de Luís
Felipe Salomão, relator,
que votou para negar a te-
se. Assim, o placar está 3 a
1 contra os bancos. O pro-
cesso está no STJ desde
2015 e ainda faltam os vo-
tosdenoveministros.
O caso discute se uma

ação coletiva interrompe
ou não o prazo para que
poupadores entrem com
ações individuais contra
bancosembuscadecorre-
çãoporperdasapartirdos
planosBresser (1987),Ve-
rão (1989) e Collor I e II
(1990/1991).
Na regra atual, são 20

anos para entrar na Justi-
ça a partir da
implementação do plano
econômico. Se o STJ en-
tender que a ação coletiva
interrompe o prazo, pou-
padores poderiam ingres-
sarcomnovasações,solici-
tandocorreções.(EC)

O químico por formação é presidente do Conselho do Pré-Sal

STJ trava
açõescontra
planos
econômicos

Governo indicanovos
nomesparaPetrobras
Após desistências, José Mauro Coelho é apontado à presidência
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